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RESUMO
O estruturalismo surgiu como uma nova linha de pensamento a respeito da epistemologia, a qual consistia, basicamente, na aplicação do conceito de estrutura em diversas áreas do conhecimento. Este movimento se propagou nas mais diversas áreas, como na Linguística, Antropologia, Literatura e Psicologia. O estruturalismo teve início após a publicação do curso de linguística geral de Ferdinand de Saussure. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo abordar o estruturalismo, relacionando suas principais ideias em diferentes áreas, com a sua contribuição para a pesquisa científica. O estruturalismo agiu de forma diferente nas distintas áreas, para a linguística, a língua passou a ser estudada no ponto de vista sincrônico, ou seja, o estudo da língua num determinado momento, sem levar em consideração o processo histórico. Para a Antropologia, buscou-se explicar o funcionamento da sociedade humana aplicando o pensamento estruturalista e na Psicologia, o estruturalismo representou um marco importante, pois foi o momento em que a psicologia se desvinculou da filosofia, buscando respostas mais concisas, analisando as informações das partes, para a formação do todo. Enquanto que para a literatura, na visão estruturalista, passou-se a reconhecer as obras como estrutura, negando qualquer fator externo, isto é, não relacionando a obra com o contexto histórico.
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1 INTRODUÇÃO
O Estruturalismo é considerado o primeiro movimento científico de destaque, pois trouxe uma nova abordagem ao conceito de epistemologia, ou estudo do conhecimento. Teve início no Curso de Linguística Geral, do linguista Ferdinand de Saussure.

Para este movimento, cada objeto é visto como parte de uma estrutura, sendo determinado por todos os outros que o cercam. Desta forma, um único objeto não possui independência, ou seja, somente se tornará claro se integrado à estrutura da qual faz parte (CÂMARA JÚNIOR, 1954). 

Nesse sentido, o estruturalismo aponta o relacionamento entre as partes visando à construção do todo, apresentando, como princípio básico, que o todo é maior do que a simples soma das partes (MOTTA, 1970). O estruturalismo se difundiu proporcionando maior cientificidade às pesquisas, onde a teoria é formada com base em processos cognitivos, isto é, com base nas experiências vivenciadas.

Para Hofmann e Pelaez (2008), a análise estrutural enfatiza a interdependência, ou seja, as relações entre as partes, em que, na ausência destas, o todo seria apenas um agregado das partes.

O ponto de vista estruturalista foi abordado em diversas áreas do conhecimento. Entre as quais, destacam-se Ferdinand de Saussure na linguística, Lévi-Strauss na antropologia, Roland Barthes na literatura e Titchener na Psicologia.
Apesar de possuir significações distintas nas diferentes áreas do conhecimento, o conceito chave do estruturalismo é o de “estrutura” (TADDEI, 2000). O conceito de estrutura, nada mais é do que tudo que a análise interna de um todo revela, o que representa a ideia principal do estruturalismo, sendo possível aplicá-lo em diferentes áreas, sem mudar suas premissas.

Mediante o exposto, este trabalho teve como objetivo abordar o estruturalismo, relacionando suas principais ideias em diferentes áreas, com a sua contribuição para a pesquisa científica.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Contexto Histórico: Ideias Centrais do Estruturalismo
O estruturalismo surgiu após a publicação da obra póstuma do linguista suíço, considerado como o pai da linguística moderna, Ferdinand de Saussure (1857-1913). Sua obra foi organizada e publicada por seus alunos fiéis em 1916, intitulada Cours de Linguistique Generale (Curso de Linguística Geral) e é considerada como base de inspiração para novas ideias e teorias (DIAS; MACHADO, 2005; MACIEL, 2001).

Para organizar esta obra, os alunos, Charles Bally e Albert Sechehaye, se basearam em notas tomadas das aulas do Curso de Linguística Geral, ministradas por Saussure (CASTRO, 2011).

 Em seu curso, Saussure classificava a organização de qualquer língua como um sistema de signos em uso, num determinado momento e numa determinada sociedade (MACIEL, 2001), porém seus sucessores a titularão de estrutura (DIAS; MACHADO, 2005).

As investigações saussurianas têm como aspecto básico a importância dada às normas e preceitos de composição estrutural da linguagem que é idealizada por meio da dicotomia língua versus fala (SILVA, 2005 citado por PEIXOTO, 2008), onde Saussure prega que a língua é uma instituição social, enquanto que a fala é um ato individual (CARRASCOZA; FURTADO, 2009). 

Na tentativa de explicar melhor esse sistema linguístico, Saussure valeu-se de mais três dicotomias: (1) signo linguístico (semiologia): que consiste na ligação entre um conceito e a sua imagem acústica, denominados como significado e significante, respectivamente; (2) relação sintagmática e paradigmática, onde sintagmática elimina a possibilidade de pronunciar dois termos no mesmo momento e paradigmática, onde termos com algo em comum se associam na memória; (3) diacronia e sincronia: sendo a diacronia o estudo da evolução histórica da linguística, e sincronia, relativa a constituição da língua num dado momento (CARRASCOZA; FURTADO, 2009).

O método de abordagem estrutural da linguagem abordada por Ferdinand de Saussure exerceu grande influência no estudo da linguística e inspirou pesquisas nas mais diversas ciências humanas, como antropologia, psicologia, sociologia, matemática, etc.

Segundo Araújo (2011), mesmo procurando constituir-se num paradigma comum a todas as ciências, a corrente de pensamento estruturalista não foi homogênea, pois surgiram várias vertentes e opiniões distintas sobre como deveria se caracterizar a estrutura. 

Essa corrente de pensamento estruturalista ganhou forças após o surgimento dos círculos linguísticos, que tinham como intuito a reflexão acerca das ideias linguísticas, inclusive as de Saussure. O nascimento desses círculos foi fundamental para a divulgação do método estruturalista, que se tornou um dos mais importantes paradigmas do século XX (CASTRO, 2011).

Ainda segundo Castro (2011), o Círculo Linguístico de Praga e o Círculo Linguístico de Copenhague são os mais importantes da época e eram compostos por grandes personagens do estruturalismo linguístico, que desenvolveram teorias fundamentais da linguística, com base nas ideias de Saussure. 

O Círculo Linguístico de Praga, fundado em 1926 pelo Tcheco Mathesius, teve como personagens relevantes os dois russos: Roman Jakobson e Nicolai Trubetzkoy, os dois basearam-se nos estudos de Saussure e estudaram os sons a partir da gramática abstrata, originando um grande desenvolvimento para a fonologia (SCHARDOSIM; TROMBETTA, 2012). 

Castro (2011) relata que o Círculo de Copenhague, fundado em 1939, tinha o linguista Hjelmslev como personagem principal, sendo um dos desenvolvedores da Glossemática, (corrente linguística que almejava se aprofundar nas oposições que compunham a linguística saussuriana), e um grande colaborador para o movimento estruturalista, principalmente para a semiologia de Roland Barthes e para a semântica estrutural desenvolvida por Greimas. Esses dois círculos tiveram que encerrar suas atividades, por causa das invasões nazistas na Europa, o que fez com que Jakobson fosse pra os Estados Unidos refugiado, e lá encontrasse Lévi-Strauss, apresentando-lhe o método da linguística estrutural que revolucionaria as pesquisas das ciências sociais na França. 

Ainda segundo o mesmo autor, os trabalhos de Lévi-Strauss de antropologia estrutural, passaram a empolgar outros estudiosos em relação ao modelo linguístico usado por ele em suas disciplinas. E a medida que constatavam a eficiência desse novo modelo, mais se interessavam pela obra de Ferdinand de Saussure e pelos trabalhos divulgados pelos círculos linguísticos.

Segundo Dosse (2007 citado por CASTRO, 2011), na França, o estruturalismo tornou-se um movimento de contestação e contracultura, e que contribuiu para com o destaque de algumas disciplinas que até então eram marginalizadas, afirmou também, que Lévi-Strauss é uma das figuras-chave do estruturalismo francês. 

O estruturalismo francês não pode ser considerado um movimento homogêneo devido à grande quantidade de estudiosos e ciências envolvidos no mesmo, assim, cada disciplina lidava de maneira diferente com o método provido da linguística estrutural, onde cada estudioso tinha objetivos específicos em relação aos assuntos que estudavam, ocasionando assim, diversas correntes estruturalistas. 

Dosse (2007 citado por CASTRO, 2011), evidencia alguns tipos de estruturalismo, entre eles, o estruturalismo científico, onde os principais representantes são Lévi-Strauss, Greimas e Lacan, abrangendo a antropologia, a semiótica e a psicanálise; outro tipo é o estruturalismo semiológico, tido como mais flexível, em que se incluem Barthes, Genette, Todorov e Serres; e o estruturalismo epistêmico, sendo representado por Althusser, Foucault, Bourdieu, e outros estudiosos.

O estruturalismo, por se preocupar radicalmente com aspectos linguísticos, deixou de fora muitos pontos importantes e igualmente inscritos do texto literário. O primeiro a criticar o estruturalismo literário e cultural foi Jacques Derrida, que pronunciou a conferência “La structure, le sign et le jeu dans le discours des sciences humaines” em 1966 na Johns Hopkins University, marcando o primeiro período do pós-estruturalismo (CEIA, 2010).

Motta (2012) relata que a crítica mais recursiva ao formalismo do estruturalismo levistraussiano, estava relacionada com a ausência de uma visão dinâmica, pois visualizava e apreendia apenas os fenômenos sociais por meio de um tempo mítico, evitando considerar as modificações na ordem de sua história, o que levava o autor a subestimar a função dos movimentos sociais sobre a reestruturação e transformação da vida social das pessoas.

Essas e outras condições levaram as revoltas estudantis em maio de 1968, onde as ruas foram tomadas pelas pessoas. Os intelectuais, críticos do movimento, destacam esse período como a queda do estruturalismo (CASTRO, 2011).

Com o fim do estruturalismo foram deixadas de lado as visões estruturais de sociedade em favor da recuperação do sujeito, bem como, foram refutados o formalismo, idealismo, racionalismo e a pretensão à universalidade das estruturas e dos modelos levistraussiano (MOTTA, 2012).

Ainda segundo o mesmo autor, na época do movimento que ocasionou a queda do estruturalismo, Lacan Benoist declarou:

O estruturalismo não subsistirá mais que o tempo efêmero das rosas, dos simbolismos e dos parnasos: uma temporada literária. Mas isto não quer dizer que esta temporada não seja fértil. Enquanto tal, a estrutura persistirá porque ela se inscreve no real, ou melhor, ela nos dá uma chance de conceber um sentido a esta palavra real que, além do realismo, seja socialista ou não, é apenas um efeito de discurso. (BENOIST, 1975, p. 56 citado por MOTTA, 2012, p. 265).


De fato, o estruturalismo foi um movimento passageiro, mas que deixou contribuições admiráveis nas diversas áreas da ciência humanas que atingiu, e ainda instiga novas reflexões por meio das obras que Lévi-Strauss continuou a produzir até a sua morte em 2009. 

2.2 O Estruturalismo nas Diferentes Áreas
2.2.1 Linguística 
As ideias mais importantes da linguística devem-se ao linguista Ferdinand de Saussure, o qual trouxe contribuições que, ainda hoje, produzem novas ideias, bem como, novas discussões teóricas (MACIEL, 2001). Através de Saussure e dos formalistas russos, a linguística, como forma de estrutura, serviu de grande influência para o meio científico (ABBAGNANO, 2007). 

Saussure pregava que a linguística, como movimento estruturalista, tinha como objetivo as pesquisas da sincronia linguística, no intuito de encontrar sistemas de conjunto em reação ao diacronismo, ou estudo diacrônico, que é o estudo de uma determinada ciência levando em consideração a sua evolução histórica (TADDEI, 2000).

Antes de Saussure, os estudos linguísticos se concentravam apenas em comparação de línguas, a fim de verificar se havia semelhança gramatical, buscando parentesco entre elas. Também verificava-se a língua em diferentes estágios, buscando sua evolução cronológica. No entanto, Saussure quebrou essa forma de enxergar a linguística, ao sugerir estudos sincrônicos da língua em seu Curso de Linguística Geral. Este curso influenciou diversas outras ciências, fazendo-as obterem caráter mais científico, valendo-se do método repassado pelo curso (CASTRO, 2011).

O estudo sincrônico da língua, nada mais é do que um novo ponto de vista, onde Saussure afirmava que a parte mais importante da língua era sua estrutura em si, independente de sucessivas mudanças no tempo, bem como, sem levar em consideração as intervenções humanas. Para Saussure, a intervenção humana na língua era algo heteróclito, isto é, fugia das regras gramaticais, pois associava à língua, caracteres ligados à fala, tornando-a algo sem estrutura, não sistematizável (CAETANO, 2011).

Segundo ainda o autor, a nova abordagem, assumida por Saussure, permitiu que os fenômenos da língua fossem observados em seu estado em um momento específico, promovendo o “corte” da linha do tempo, não mais havendo preocupações com fatos que ocorreram aleatoriamente na dinâmica histórica da língua.

Nesse sentido, o estudo da linguagem possui duas partes: uma, essencial, que tem como objeto a língua, que independe da vontade do indivíduo, e a outra, secundária, que é a fala. Essas duas partes são inteiramente ligadas, a língua é necessária para que a fala seja compreendida e produza todos os seus efeitos, e a fala é necessária para que a língua se estabeleça. No entanto, há interdependência entre a língua e a fala, uma é, ao mesmo tempo, instrumento e produto da outra (SAUSSURE, 2006).

De acordo com Schardosim e Trombetta (2012), Saussure encara a língua como uma metáfora de um jogo de xadrez, onde cada peça ocupa uma função e desempenha um papel específico. Essas peças, na qual ele faz referência, são os signos, que podem ser definidos como palavras que contenham sentido, que são portadores de duas faces que se completam: significante (cadeia sonora) e significado (conceito ou imagem mental associado).

Para Saussure, o liame entre significante e significado é arbitrário, ou seja, não existe algo concreto que justifique a associação direta de uma forma gráfica a um conceito, estando esta associação, sujeita à atribuição conceitual de quem ouve.

A partir dos estudos de Saussure, passou-se a ter uma nova visão a respeito do componente fonológico, que é o sistema de regras que definem a interpretação de uma frase. Diante desses estudos, se iniciaram novos procedimentos metodológicos e teóricos para o estudo do componente sonoro (SCHARDOSIM; TROMBETTA, 2012).

Partindo da dicotomia língua/fala, ficou claro para Saussure, o lugar dos estudos dos sons, em seus aspectos fisiológicos. Para ele, a fonologia trata da fisiologia do som, indo de encontro à fonética, que é designada pelo estudo do som, em relação às suas transformações no contexto histórico, ou seja, a fonética pode ser considerada uma ciência histórica. No entanto, a fonética contribuiu para a linguística ao possibilitar a percepção de que havia independência entre o conceito de som e letra (SOUZA, 2012).
Nesse sentido, a linguística nada mais é do que um conjunto de regras que se impõem aos indivíduos e que vão sendo transmitidas de geração em geração desde formas anteriores, mais primitivas, a partir de uma origem única. A linguística pode ser considerada uma categoria privilegiada na realidade humana. Portanto, encara-se a linguística como fonte de estruturas particularmente importantes, justamente por ser mais antiga que a própria ciência (PIAGET, 1979).

2.2.2 Antropologia 
O encontro entre Claude Lévi-Strauss e o linguista Roman Jakobson em New York, nos Estados Unidos, em 1942, foi o marco para o nascimento da antropologia estrutural.
Lévi-Strauss afirmava que as ciências humanas não podiam ser consideradas verdadeiras ciências devido ao fato de, ao contrário das ciências naturais, não possuírem um modelo cientifico que pudesse fornecer resultados objetivos. Contudo, Lévi desejava elevar as ciências humanas ao mesmo nível das ciências naturais, proporcionando um método de análise que fosse capaz de compreender o ser humano no nível mais profundo de suas estruturas psíquicas e para tal, valeu-se do modelo estrutural da língua, abordado por Saussure (ARAÚJO, 2011).

Segundo o mesmo autor, Lévi-Strauss queria adaptar o modelo cientifico e objetivo da linguística para todas as ciências sociais e humanas. Assim, procurou basear sua opinião analítica e comparativa das culturas visando compreender e conferir inteligibilidade aos fatos da vida humana, quando consideradas somente suas inter-relações. Dessa forma, a antropologia social seria superior às demais ciências humanas, pois, valendo-se do método cientifico (utilizado nas ciências naturais), seria capaz de explicar o funcionamento das sociedades humanas.

Segundo Santos (2009), o início do estruturalismo, se confunde com a produção de Lévi-Strauss, estreada com o ensaio “As estruturas elementares do parentesco” (1949), onde, mediante o que absorveu do Círculo Linguístico de Praga, Lévi-Strauss, desenvolveu uma possibilidade analítica, com um rigor científico voltado à antropologia, sendo esta, a formulação mais bem formada do conceito de “estrutura”.
As obras de Claude Lévi-Strauss (O Pensamento Selvagem, Tristes Trópicos, Antropologia Estrutural, As Estruturas Elementares do Parentesco) sem dúvidas, tiveram um alcance que superou as expectativas de especialistas e/ou curiosos da área antropológica. O estruturalismo abordado por Lévi-Strauss, tornou-se referência obrigatória na filosofia, na psicologia e na sociologia, e mesmo respeitando a indiferença que ele tinha pela história (considerava deficiente nos métodos de investigação, pelo fato de basear-se basicamente em documentos escritos), pode-se entender a antropologia estrutural como sendo um método que busca compreender a história de sociedades que não a têm, como a exemplo das sociedades primitivas. (ARAÚJO, 2011; SCHILLING, s.d.).
Femenick (2015) relata que, a princípio, Lévi-Strauss cursou direito e filosofia, porém formou-se apenas em filosofia. Entre os anos de 1935 a 1939, Lévi foi contratado pela recém-fundada Universidade de São Paulo e durante essa época, fez várias expedições ao Brasil central, e descreveu-as em diversas ocasiões, em seus depoimentos e trabalhos de cunho autobiográfico. 
Na obra intitulada de “Tristes Trópicos”, Lévi registra cada momento de sua estadia no Brasil.

Minha carreira se decidiu num domingo de outono de 1934, às 9 horas da manhã, através de um telefonema. Era Célestin Bouglé, então diretor da École Normale Supérieure; ele me tratava desde alguns anos com uma benevolência um pouco longínqua e reticente: em primeiro lugar, porque eu não tinha sido ‘normalista’, em seguida e sobretudo porque, mesmo que o tivesse sido, não pertenceria ao seu grupo, pelo qual ele manifestava sentimentos muito exclusivos; sem dúvida, não havia ninguém melhor, pois me perguntou abruptamente: — continua com a intenção de se especializar em etnografia? — Certamente! — Então apresente sua candidatura como professor de sociologia da Universidade de São Paulo. Os arrabaldes estão repletos de índios, o senhor poderá dedicar-lhes os seus fins de semana. (Lévi-Strauss, 1957, p. 43).

O antropólogo nunca aceitou a visão histórica da civilização ocidental como sendo privilegiada e única, enfatizando que as características humanas são semelhantes em toda parte. Essa premissa foi fundamentada nas incalculáveis expedições que realizou ao Brasil e às tribos indígenas das Américas do Sul e do Norte (BAIENES, 2008).

O programa de curso lecionado por Lévi-Strauss, no Brasil, continha, de modo centralizado, os principais temas sobre os quais trabalhou ao longo de suas obras, sendo eles: parentesco, totemismo e mitos. Mesmo sendo contratado para a área de sociologia, Lévi abordava diferentes temas em seu curso, desde sociologia primitiva à antropologia urbana, chegando a linguística, etnolinguística e antropologia física, porém, sem ultrapassar as fronteiras da antropologia. Um programa do ano de 1935 expõe que a sociologia que Lévi ministrava estava relacionada diretamente com o estudo dos povos primitivos (PEIXOTO, 2008). 
Segundo o mesmo autor, registro dos anuários da Faculdade na qual Lévi lecionava, de um curso temático sobre as formas elementares da vida social, expõe alguns dos tópicos abordados no curso, entre eles: a sociologia doméstica, contemplando o casamento, a proibição do incesto, o parentesco, a poligamia, o clã e o matriarcado; a sociologia econômica, abordando as formas primitivas de sociedade e o comunismo primitivo; a sociologia política, elucidando as formas primitivas de governo e de justiça; a sociologia religiosa, abordando o totemismo; e por último, o estudo comparativo dos fenômenos sociais. 
Diante de todos os estudos realizado por Lévi, durante sua estadia na Universidade de São Paulo, fica claro que o Brasil representou, um momento de transição decisivo, tanto na constituição de sua futura identidade profissional como também, influenciou sua obra, sendo suas primeiras produções embasadas por matéria-prima brasileira, sobretudo o artigo a respeito dos Bororo e a tese sobre os Nambikwara (La Vie Familiale et Sociale des Indiens Nambikwara), publicada em 1948 (PEIXOTO, 2008).
Lima (2007) salienta que a razão da preferência de Lévi-Strauss pelo modelo científico da Linguística, especificamente a fonologia, se explica pelo fato desta se apresentar até então como a única ciência capaz de abordar um objeto de natureza simbólica, além de representar a real possibilidade de linguistas e antropólogos arraigarem a questão da semelhança entre os objetos de suas respectivas ciências, isto é, língua e cultura.
2.2.3 Psicologia 
Com o surgimento do estruturalismo, para fundamentar estudos dos elementos que interagem no processo de entendimento, associando o conhecimento empírico, como base para o fundamento do conhecimento cientifico, através do processo mental de cada indivíduo interpretar determinado fato (SCHULTZ; SCHULTZ, 1981).
Existem espíritos que não estimam o sujeito e, se se caracteriza este último por suas “experiências vividas”, confessamos ser como aqueles. Infelizmente, existem ainda muitos autores para os quais os psicólogos estão, por definição, centrados sobre o sujeito entendido nesse sentido do vivido individual. Confessamos não conhecer tais psicólogos e se os psicanalistas têm a paciência de se debruçarem sobre casos individuais, nos quais se reencontram indefinidamente os mesmos conflitos e complexos, é que se trata ainda de atingir mecanismos comuns. (PIAGET,1979, p. 36).
Wilhelm Wundt (1832-1920), criador do primeiro laboratório de pesquisa em psicologia, onde o mesmo tinha como intenção, estabelecer um registro próprio para a psicologia, em que defendia que os psicólogos deveriam se atentar aos processos elementares da consciência humana, e a relações entre eles, desvinculando a Psicologia da Filosofia, e ingressando no campo da ciência (DAVIDOFF, 2001).

Wundt levava em consideração os elementos da consciência, mas seu foco era, principalmente, na organização dos elementos em processos cognitivos de nível superior mediante o princípio da apercepção. Para ele, a mente tem o poder de sintetizar espontaneamente estes elementos. Sua posição ia de encontro à noção mecânica e passiva da associação favorecida por grande parte dos empiristas britânicos (SCHULTZ; SCHULTZ, 1981).
Os autores afirmam ainda que, outro precursor na psicologia, Edward Bradford Titchener, tinha como principal objetivo estudar os elementos, e defendia que a psicologia precisaria encontrar a natureza das experiências elementares, analisando as partes, pois entendendo as partes que compõe tal fato, ficaria bem mais claro no momento de ir em busca do significado do resultado final, assim formando uma estrutura lógica para o entendimento do todo.
Segundo Leonardi (2011), expor teorias sobre elementos da experiência consciente imediata, levou uma ideia equivocada que Wundt seria o fundador da escola estruturalista. Tal entendimento foi atrelado por Titchener que, ao traduzir textos de Wundt para o inglês, modificou o sistema deste para fazê-lo compatível ao seu. Na verdade, os sistemas de Wundt e de Titchener são distintos, sendo a designação estruturalista mais adequada para a Psicologia de Titchener.

Tal método adotado por Titchener varia de acordo com a vivencia de cada indivíduo, pois o mesmo levará em consideração seu conhecimento adquirido na sua vida, assim diferindo de acordo com a área de estudo do indivíduo. Como por exemplo, tanto a física com a psicologia tem condições de estudar a luz ou o som, no entanto cada profissional terá uma orientação diferente, com métodos e objetivos diferenciados (MOURA, 2008).

A psicologia deve ter como objetivo analisar a experiência consciente de cada pessoa, diante das várias ocorrências as quais o indivíduo é exposto. Toda experiência humana pode ser descrita por pontos de vistas diferentes, sendo que nenhum poderá ser considerado errado, cada um com seu próprio conhecimentos e seu conceito, onde Titchener sugeriu três estados fundamentais de consciência: as sensações, as imagens e os estados afetivos (TITCHENER, 1928; LEAL; PEREIRA, 2007).
Segundo Patzer et al. (2013), as sensações são elementos fundamentais da percepção e ocorrem de acordo com os sentidos do indivíduo, percepção dos sons, visões, cheiros e em outras experiências invocadas por objetos físicos do ambiente; As imagens consistem em elementos de ideias e encontra-se no método que reflete experiências, não vivenciada naquele determinado momento, mas levando em consideração lembrança de experiências ocorridas; e os estados afetivos  são elementos que levam em consideração os sentimentos afetivos que estão presentes em experiências como a tristeza, o ódio ou amor.

Neste processo há a possibilidade de ocorre um erro, o qual Titchener chamou de “erro de estímulo”, que gera confusão entre o objeto a ser observado e o processo mental envolvido (LEAL; PEREIRA, 2007). Podemos usar como exemplo a seguinte situação: se mostrar uma maçã a alguém, e solicitar que a pessoa descreva o que está vendo, provavelmente falará que se trata de uma maçã, não descrevendo suas particularidades como forma, brilho e cor.

Essa falta de descrição características da maçã, é o chamado de “erro de estímulo”, pois a descrição dos elementos componentes foi deixada de lado, em favor da definição conhecida e simples, assim a pessoa não está analisando objeto e sim interpretando.
2.2.4 Literatura
O estruturalismo literário surgiu por volta do final da primeira metade do século XX, visando a aplicação dos métodos e interpretações de Ferdinand Saussure, fundador da Linguística estrutural moderna, à literatura. Onde, Roland Barthes, Gérard Genette, Julia Kristeva e Tzvetan Todorov foram proeminentes críticos estruturalistas da literatura.
O estruturalismo literário é guiado pelo reconhecimento da obra como estrutura, pelos princípios da funcionalidade e da generalização, buscando o que as obras literárias do mesmo gênero tinham em comum, numa postura descritiva, objetiva e científica (BOTELHO; FERREIRA, 2010). 

Contudo, o princípio básico da noção de estrutura do discurso literário, objeto da poética estruturalista, decorre de uma das formulações de Saussure: a distinção entre langue e parole. Onde langue é o sistema abstrato de normas, ou seja, o conjunto de hábitos linguísticos que permite uma pessoa compreende e fazer-se compreender, segundo o qual se manifesta a parole, que é uma espécie de projeção concreta daquela estrutura ideal, se constitui de atos individuais tonando-se assim, múltipla, imprescindível, irredutível a uma sistematização. Assim, qualquer obra literária deve ser entendida como uma parole, isto é, como o uso individual da langue, que é aquele sistema impessoal constituído pelo conjunto de todos os usos que antecederam a apropriação específica desse sistema por um dado autor num determinado momento (TEXEIRA, 1998).
Na literatura, o estruturalismo nega qualquer fator externo, desta maneira, não há possibilidade de relacionar a obra com o contexto histórico. Portanto, para fazer uma crítica literária, o leitor tem que analisar somente o que houver no texto sem dar margens a possíveis leituras nas entrelinhas e sem levar em consideração a vida do autor. A única intertextualidade admitida é a advinda de outros discursos, de maneira totalmente interna (COELHO, 2013).
Para Skinner (2011), o movimento estruturalista privilegia a noção de texto em detrimento da noção de obra e autor. A postura crítica dos pensadores, chamados estruturalistas, apresenta muitos pontos de contatos, quando o objetivo de estudo é a literatura. O principal deles é o desejo de adotar um discurso teórico capaz de conferir maior precisão e rigor ao estudo da Literatura. 

Para Abrams (1999), o estruturalismo está em oposição explícita à crítica mimética (onde afirma-se que a Literatura é uma imitação da realidade), à crítica expressiva (que leva em consideração, fundamentalmente, os sentimentos ou temperamento ou imaginação criativa do autor), e a qualquer forma da opinião de que a literatura é um modo de comunicação entre autor e leitores.
O estruturalismo, na crítica literária, prega uma abordagem emanente do texto, examinado a estrutura particular e concreta das obras. Não deixando de estabelecer uma ligação entre os gêneros e as diversas obras da mesma série. Pois a prática emanentista aborda o texto como um objeto autônomo, excluindo qualquer relação com o exterior (TEXEIRA, 1998).
O autor afirma ainda, que os estruturalistas recusam a descrição emanente, por acreditar que um método científico não pode se esgotar em operações práticas e singulares e sim voltar-se para o exame da estrutura do discurso literário, abstratamente concebido, do qual as obras concretas não passam de particularizações.

Diante dos aspectos discutidos até aqui, pode-se dizer que o estruturalismo literário é uma tentativa de “repensar tudo em termos linguísticos”. E foi guiado pelo reconhecimento da obra como estrutura, pelos princípios da funcionalidade e da generalização, buscando o que as obras literárias do mesmo gênero tinham em comum, numa postura descritiva, objetiva e científica (BOTELHO; FERREIRA, 2010).
Com isso, podemos resumir o estruturalismo literário da seguinte forma: a) a crítica estruturalista produz um texto limitado para elucidar o texto literário, pois se encontra desprovido da lógica formal, facilitadora de sua compreensão; b) o estruturalismo está tomado pela lógica binária do pensamento, que permite explicar a relação entre as coisas existentes e o pensamento; e c) o estruturalismo entende o texto literário como detentor de uma tonalidade, onde promove uma leitura opaca, pois não trabalha a obra na sua transparência, isto é, na relação que estabelece com outras obras (BORBA, 2004).

2.3 Contribuições do Estruturalismo para a Ciência
O estruturalismo, antes mesmo de ser uma teoria ou corpo doutrinário, é um método de pesquisa que se pretende aplicar a toda e qualquer ciência. Esta forma de pesquisa teve, e tem, grande importância em inúmeras áreas do meio científico, artístico e técnico do saber.

Sabendo que o método de pesquisa estruturalista surgiu com o intuito de abordar os problemas de forma mais detalhada, estudando as partes que compõe o todo. Privilegiando o aspecto relacional, onde o fundamento da pesquisa não é mais constituído pelos elementos em si, mas pelas relações que ocorrem entre eles (CARVALHO, 2010). Onde qualquer modificação de um desses elementos ocasionará um resultado diferente do desejado.

O método estruturalista se distingui dos demais por buscar a raiz do problema, aceitando que o conhecimento cientifico advém de conhecimentos empíricos, e só ocorre se obtiver elementos supra espaciais e temporais dos fatos e fenômenos estudados (NASCIMENTO, 2005).

O autor supracitado aponta ainda alguns dos aspectos que esse método possui, sendo eles: 1) decomposição analítica; 2) superação do problema da complexidade da realidade; 3) utilização da heurística da subjacência; e 4) a constância explicativa do fenômeno que emerge para além do superficial.

Segundo Dosse (1993, citado por CARVALHO, 2010) o estruturalismo, utiliza-se de modelos considerados simplificadores, porque tentam transparecer um núcleo concatenado e estável à superfície complexa da realidade. 

Na metodologia da pesquisa cientifica o estruturalismo parte da investigação de um fenômeno concreto, elevando-se a um nível abstrato, por meio da constituição de um modelo que represente o objeto de estudo, possibilitando a análise da realidade concreta desse fenômeno (VASQUE, s.d.).

Os estruturalistas entendem que para o pesquisador captar a totalidade de um fenômeno em estudo tem que tomar como base conjuntos de conceitos, que são construídos através da combinação entre o pensamento e a experiência empírica, os quais são operados pelo raciocínio (MEKSENAS, 2002).

O estruturalismo foi desenvolvido em diversas áreas: na linguística (Saussure), na Antropologia (Lévi-Strauss), na Sociologia (Radcliffe-Brown), na Literatura (R. Barthes), na Filosofia (Foucault, Derrida), na Psicanálise (Lacan), no Marxismo (Althusser), na Psicologia (Titchener).

Desta forma, no processo de racionalização do objeto de análise científica, o propósito crítico do método se diferencia de acordo com as disciplinas: para os linguistas, o estruturalismo ocasionou um estreitamento com os sistemas sincrônicos de conjunto, em detrimento dos diacrônicos prevalecentes; na matemática encontrou nos isomorfismos a unidade dos segmentados e heterogêneos capítulos que constituem a disciplina (PIAGET, 1970). Assim, cada disciplina possui uma forma diferente de abordagem para o estruturalismo, sem deixar de lado o seu princípio básico de relações entre parte e o todo.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Levando em consideração a dificuldade inerente a toda tentativa de construir um corpo de pensamento coeso que possa ser categorizado como uma abordagem epistemológica, o estruturalismo foi entendido como um movimento de pensamento, uma forma de relacionamento com o mundo, mais amplo do que apenas um método específico. 

Não haveria muita controvérsia, ao assumirmos que o estruturalismo foi bem sucedido em algumas áreas (Linguística, Antropologia, Psicologia e Literatura), ou que também tenha sido desastroso em outras (em algumas abordagens sobre a lexicologia). Entre as dificuldades encontradas, pode-se dizer, que possa ter havido um certo descompasso entre o grau de complexidade de certos objetos teóricos que o estruturalismo pretendeu analisar e os meios de analises de que dispunha.
Sendo assim, o estruturalismo foi fundamental para o estudo da pesquisa, abordando diversos detalhes com relação a forma de obter resultados mais preciso sobre determinado tema, sempre buscando maior cientificidade na análise.
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